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Se não fosse o aniversário, aquele domingo seria como qualquer dia da semana, mas como era um 
dia especial, Luíza levantou mais cedo que o de costume. Foi para o banheiro, e aquele banho parecia o 
primeiro de uma vida inteira, o perfume do sabonete, o cheiro diferente do shampoo, a espuma, a água 
deslizava lentamente pelo seu corpo. Tudo isso fizera relembrar de sua adolescência. Seu primeiro amor, 
seu primeiro beijo e o mesmo gosto que ela provaria por toda a sua vida. E isso a alimentava. Estava bom 
assim.

Ela quisera e escolhera. Se não fossem os filhos, o barulho que faziam na porta do banho, as 
recordações teriam durado um pouco mais. Em seguida, ouviu-os dizer adeus e sair.

Ao sair do banho, ainda molhada e extasiada, se deparara com o café posto à mesa e com o 
apartamento vazio. No décimo oitavo andar, sozinha, num dia de domingo. As baladas do relógio fizera 
lembrar que faltavam poucas horas para o início da missa, mas o jornal, a manchete escrita em letras 
garrafais chamara-lhe a atenção. O retrato de uma menina que no regaço de uma estátua desencadeara-
lhe um suceder de fatos. Era como se aquele jornal, naquele momento, a desestruturasse e fizesse com 
que ela acordasse para a vida.

Aquela menina junto a uma estátua fria, como se um amontoado de concreto a adotasse como 
filha. Se reparasse os olhos da estátua, eles pareciam transmitir ternura.
            Por que isso agora? Por que esses fatos, essas recordações nesta manhã de domingo? No fundo, 
Luíza sempre tivera a necessidade de lembrar dessas coisas, talvez os fatos do passado tivessem alguma 
relação com o jornal. O fato é que as recordações causaram transtorno e uma imensa melancolia. 

Talvez seja esse o fato que a fez se apegar tanto à sua família, aos filhos, ao marido e até à rotina de 
dona-de-casa. Isso lhe transmitia segurança, era como se ela estivesse dentro de uma cúpula protegida 
por seus familiares e, ao mesmo tempo, em meio a tanta fragilidade, uma força, um carinho maternal 
faziam com que ela levasse em frente a missão a ela confiada: a de zelosa mãe e dona-de-casa. Esta 
nostalgia, esta melancolia e devaneios tomaram-lhe toda a manhã, e Luíza ainda se encontrava de roupão 
junto à mesa de café, com o jornal na mão. Luíza havia se esquecido complemente das comemorações e 
dos convidados que estavam prestes a chegar.

Os desejos de felicidade e congratulações, em meio a tantos presentes, fizeram-na pouco a pouco 
envolver no clima da festa, mas a imagem do jornal, a foto, a menina, a estátua, tudo isso não saía da sua 
cabeça.

Quando veio a noite, e com ela a fadiga, os convidados já haviam se retirado. Luíza encontrava-se a 
sós com seu marido e seus filhos. Ele, num súbito impulso, fizera-lhe um carinho e ela o abraçou, como se 
suplicasse proteção. Os filhos, de longe, já sonolentos, assistiam à cena. Ele a conduziu para o quarto e 
ambos, fadigados pelos acontecimentos do dia, ela ainda mais por causa de suas recordações, embalaram-
se num sono único.

Pela manhã, ao despertar, a rotina a esperava. O domingo e todos os seus acontecimentos haviam 
ficado para trás, num passado presente em sua vida. Em sua cabeça, algo ainda a incomodava. Ela não 
sabia se estava do lado da menina da foto ou se as lembranças, pouco a pouco, distanciavam-se da sua 
mente, e abrasava-lhe a vertigem da bondade.

Ao fechar os olhos, passou subitamente diante de si todo o amor e todo o inferno. Por um instante, 
sentiu sem nenhum mundo em seu coração, como se soprasse a vela e apagasse a última chama de vida.

O JORNAL
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Minha cidade mistura-se às canoas
Ao vento que varre a orla do rio

 
Minha cidade é lama e barro das enchentes

É pedra preciosa no oco do chão
 

Minha cidade é areia branca de praia sem fim
É àgua ribeira sino de igreja rua de terra batida

 
Minha cidade é o sobrado colonial

Sob o sol das tardes de verão
 

Minha cidade é passado
Minha cidade é saudade

 
Minha cidade é quimera

Fotografia em sépia pendurada na parede

A CIDADE E AS CANOAS
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Hoje teve ovo frito no almoço da FarmHouse (Casa da Fazenda), casa onde eu moro aqui nos EUA, 

uhmm, bom né. Bom nada, esperava que os fazendeiros daqui soubessem pelo menos fazer um ovo frito. 

Mas não! Também, nas fazendas daqui não tem fogão a lenha: fazenda quadrada, ovo quadrado, país 

quadrado!

Outro dia lembrei da Criola, minha mãe da roça, trabalhou mais de 15 anos na fazenda, junto com o 

Mundico, seu marido. Se a Criola soubesse a falta que senti dela nesse dia, acho que ela ia se emocionar e 

chorar, que nem eu. E tudo isso começou por que lembrei do ovo frito que ela fazia. Mas chorar por causa 

de um ovo frito? Isso porque vocês nunca comeram o ovo frito da Criola …

- Lucas … sai do curral e vem almoçar que já tá na mesa… vem logo senão esfria.

- Já vou mãe!!! Ja volto Mundico, desarreia o Queimadim pra mim e solta ele por favor! 

-  Vai lá lavar sua mão e senta pra comer, hoje tem farofa de couve, do jeito que você gosta. 

E gosto mesmo, farofa de couve é bom, né? Tinha arroz também, feijão, chuchu, angu e frango 

caipira. Mas cadê o ovo? 

- Mãe, cadê meu ovo? 

- Lucas, hoje não é dia de ovo, você já comeu ontem!

- Mãe, mas a Criola não vai tá aqui amanhã.

- Tá bom, então pede pra ela fritar um pra mim também. 

-  Criola, frita um ovo pra mim, mamãe vai querer um também?

-  E seu pai?

-  Papai não.

E lá se foi a Criola ... jogou mais um pedacim de lenha no fogo e pegou a frigideira. Ela tinha uma 

frigideira pequenininha, dava pra fritar até ovo de gansa, não mais que isso. A frigideira tinha um cabinho 

de madeira, escuro já por causa do óleo, e cabia certinho na segunda menor boca do fogão a lenha, onde o 

fogo chegava bem forte.  

- Cê qué seu ovo mole né, Lucas?

- É, molinho, o da mamãe cê pode furar a gema.

OVO FRITO

continua...
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A Criola pegou a banha de porco, meia colher de sobremesa, e colocou na frigideira. Quando já tava 

quente, quebou o ovo, e jogou um dedim de sal por cima. Quando ela frita ovo caipira nessa frigideira, 

sempre sobra um espaço do lado do ovo com a gordura, ela pega essa gordura com uma colher e joga por 

cima da gema, formava uma capinha branca, acho que é um pouquinho da clara que tem ali, e essa 

capinha não deixa a gema furar dentro da frigideira. Com o fogão quente, a borda do ovo fica crocante, 

começa a torrar, mas a gema não endurece porque a clara frita muito rápido. A frigideira era velha, não 

tinha nada de teflon, mas o ovo nunca grudava, pelo menos quando a Criola fazia, até hoje não sei porque.

Pronto, agora sim, farofa de couve, arroz, feijão, chuchu, angu, frango caipira e ovo frito com a 

gema bem mole. Quando era bem novo, gostava de brincar com o ovo, tentando tirar a capinha branca de 

clara em cima da gema, sem furar a gema, mas depois que cresci um pouquinho não tinha mais paciência 

pra isso. Furava o ovo, espalhava a gema ainda quente no prato, cortava o resto do ovo e misturava tudo. 

Agora sim, cada garfada tem um pouquinho de tudo, tudo o que mais gosto. Nessa época não gostava 

muito de pimenta, uma gotinha a mais podia estragar tudo, e quem manda no meu prato é o ovo frito, e 

não o ardido da pimenta. Ovo de galinha caipira é bom, mas de gansa é maior, tem mais gema, mas as 

gansas da fazenda não botavam tanto assim pra sobrar ovo pra mim.

- Mãe, posso comer mais um?

- Não, Lucas, ovo agora só segunda.

Segunda, quarta e sexta  eram os dias de ovo lá em casa em Belo Horizonte, lá é a Ana quem faz. 

Todos da minha família gostam de ovo frito, normal né, do tanto que é bom, mas acho que ninguém gosta 

igual eu. Tenho cinco irmãos, seis comigo, seis ovos segunda, mais seis quarta e seis sexta ... haja ovo, mas 

a Ana usava uma frigideira maior pra dar conta do recado. 

Engraçado isso tudo, nunca imaginei que a lembrança de um ovo frito ia me fazer sentir isso. Mas 

no final das contas, de que mais a gente precisa pra ser feliz além de comer um ovo frito redondo, feito 

num fogão a lenha, sentado ao lado de quem a gente ama, no nosso cantinho predileto? 

- Brigado viu, Criola! Mãe, vô lá no curral que o Mundico já tá saindo pra tocar as vacas.

- Mas você acabou de almo ... Lucas ... volta aqui... Lucas!!!!

- Deixa ele, Eliana! Criola, traz um cafezinho pra mim e pra Eliana por favor.

- O do Nico cê traz  com adoçante.
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Mineiro, quando se divorcia, toma aversão a casamento. Até aí, vocês podem dizer, não é só o 
mineiro. Mas é que em Minas casamento que vale é o religioso, na Igreja Católica. E de certa forma essa 
opção de ficar solteiro vem da convicção de que se está para sempre casado com o ex-cônjuge. 

Como exemplo o Itamar Franco. Quando Presidente da República, ficou sem primeira-dama 
porque, divorciado, namorava muito, mas casar, não casava de novo. Idem o Aécio.

E o caso de Dona Carmelita, sexóloga, que ficou desmoralizada perante os alunos de educação 
sexual por só pregar a teoria, visto que depois de separada nunca sequer namorou ninguém.

Pior foi Isolda, romântica, cujo marido pediu o divórcio e ele ficou por toda a vida falando bem dele 
para os amigos e ele continuando a frequentar a casa como se fosse ainda o legítimo esposo, almoçando, 
jantando etc.

Mas o cúmulo mesmo foi Joana, que passava todos os Natais com a ex-sogra, além de férias, Ano 
Novo, aniversários etc.!

Já João das Almas, que devia ter ficado satisfeito pelo fato de sua mulher Mariinha, esquizofrênica 
que tentara esfaqueá-lo, ter pedido o divórcio, não se conformava. A família inteira levantava as mãos 
para os céus, dizendo: João, meu filho, aproveita e pede a anulação pro padre! Mas não, se ele fizesse isso, 
a pobre da Mariinha, que era dentista, seria aposentada por invalidez. Mariinha ainda tentou voltar, 
arrependida, mas João teve juízo e não aceitou-a  de volta. “Deu muito trabalho a papelada toda”, dizia. O 
certo é que a família dela o culpava de não tratar bem da doente e interná-la sem motivo. Mas 
esconderam dele, por ocasião do casamento, a loucura de Mariinha. Ela já passava dos trinta e devia pegar 
o primeiro tolo. Porém João ainda era um coroa enxuto, apesar da dor tê-lo abatido bastante. O fato é que 
dizia que não se casaria novamente. O psicanalista o colocou contra a parede: “Você quer mesmo ficar 
sozinho? Porque seu filho vai crescer e sair de casa...” Pairava a dúvida de João ter medo de Mariinha 
matar alguma rival que ele pudesse vir a namorar. 

Eu não duvido que se o Brasil não fosse uma República Federativa o Estado de Minas Gerais teria 
vetado a lei do divórcio. De qualquer forma, a coisa aqui se faz sem alardes, sem escândalos, 
mineiramente.

Como quando João das Almas foi visitar Mariinha internada e descobriu que ela fugira atrás de um 
sobrinho de João, a quem o tio ingenuamente pedira o endereço para dar para a tia Mariinha. Ninguém 
nunca soube o fim da estória, porque o sobrinho, que poderia dar uma pista, foi morto. Esfaqueado. 
“Culpa dessa violência do Rio de Janeiro!”, me disse João, transtornado.

DIVÓRCIO À MINEIRA
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nem one nem um nem eins nas mãos 
nem two nem dois nem zwei nos pés
nem three nem três nem drei nos pés 
nem four nem quatro nem vier nos pés
nem five nem cinco nem fünf nos pés
nem six nem seis nem sechs nos pés
nem seven nem sete nem sieben nos pés
nem eight nem oito nem acht nos pés
nem nine nem nove nem neun nos pés 
nem ten nem dez nem zehn nos pés
cem eleven cem onze cem elf mil mãos cem mil pés 

Brazil Brasil Brasilien

ATLAS
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Tudo permanecerá do mesmo jeito
amor perdido,

talvez  vira-lata,
sem sonhos, sem dono,

amor clandestino.
 
 

Tudo permanecerá assim,
quatro horas entre nós.
você presente, ausente.

E eu...
sem querer imaginar o que vem depois.

 
Tudo do mesmo jeito,

tem sido assim,
vai  permanecer assim.

A fadiga do dia-a-dia
a incerteza da partilha.

 eu aqui,
você distante.

Dois amantes, dois amores
amor recente, antigo, amor amigo.

 
Duas vidas se cruzaram

dois amores, dois sonhos, duas vidas
tudo com duas medidas.

Tudo passa
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Sou às vezes
Como algumas mulheres independentes
Que, sabemos, tudo ostentam:
A postura, a voz, o patrimônio, a solidez.
Mas nelas, como se vazasse o fluido,
Percebemos uma falta,
Um vazio a encobri-las,
Revelado no olhar que não nos fixa,
Na inspiração desesperada,
Nos gestos convulsos.
Assim como essas mulheres independentes,
Sei com o que me esbarro,
Quando fecho a porta
E me deito – e não durmo-
E desabo.

QUARTO



Aqui você vai encontrar importantes 

obras da riquíssima Literatura 

Brasileira. Agora ela está nos ônibus 

de Belo Horizonte e contamos com a 

sua ajuda para conservar este texto.

Patrocínio: Realização: Incentivos:

Semper
Hospital Geral

Se você quiser opinar sobre
os textos e o projeto, 

entre em contato conosco: 
(31) 3586-2511

www.letras.ufmg.br/atelaeotexto
telatexto@gmail.com Realizado com os benefícios da 

Lei Municipal de Incentivo à Cultura de Belo Horizonte

Autor: Marco Aurélio Bicalho de Abreu Chagas 69

Dever-se-ia comemorar o Ano Internacional da Paz a todo o instante. Paz, monossílabo que 

encerra uma aspiração universal de concórdia e harmonia.

O dicionário de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira registra que o vocábulo "paz" vem do 

latim pace, é um substantivo feminino e dentre suas várias acepções assinala que significa:  

1. Ausência de lutas, violências ou perturbações sociais; tranquilidade pública; concórdia, harmonia; 

2. Ausência de conflitos entre pessoas; bom entendimento; entendimento; 3. Ausência de conflitos 

íntimos; tranquilidade de alma; sossego; 4. Situação de um país que não está em guerra com outro; 

5. Restabelecimento de relações amigáveis entre países beligerantes; cessação de hostilidades; 

6. Tratado de paz; 7. Ausência  de agitação ou ruído; repouso; silêncio.

O que assegura a solidez da paz na sociedade?

As arbitrariedades e o desconhecimento dos direitos dos homens arrastam a humanidade para 

a anarquia e o caos social.

Entendemos ser as leis as que asseguram a permanência da paz no convívio social.

Leis justas, que contemplem direitos e regulem deveres e jamais lesem os direitos 

conquistados pelo homem para dignificar suas existência.

Assim, "só pode existir paz quando os povos - segundo o humanista latino-americano 

González Pecotche - se rejam por leis que amparem a todos por igual e quando se respeitem os 

direitos que resguardam da usurpação e da pilhagem os bens privados".

A humanidade se preocupa com a organização da paz, atualmente?

Em que fatos podemos respaldar ou confirmar essa preocupação? Há iniciativas nos dirigentes 

que traduzem isso?

Em que bases se deve instituir a organização da paz?

Responderíamos que seria sobre as bases do direito e da justiça.

ANO INTERNACIONAL DA PAZ

continua...
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Adverte, ainda, Pecotche, que: "para que a justiça seja justa em qualquer das formas em que é 

aplicada não deverão existir parcialidades nem abusos por parte de quem a administra nem de quem 

se beneficia".

Esses elementos de reflexão nos conduzem a pensar no importante que é não cercear direitos 

que são inalienáveis e combater, com valor, as parcialidades e abusos verificados na administração e 

distribuição da justiça.

Onde se encontra o segredo da paz?

A resposta a dá, mais uma vez, o pensador González Pecotche, ao afirmar que:

"Enquanto os homens não descubram que o segredo da paz está no pensamento, vãos serão 

os esforços por buscá-la em outra parte, desde que se todos os seres gerassem pensamentos sãos e 

puros, jamais haveria guerras, nem revoluções, nem a mais leve discórdia no pequeno mundo que se 

chama lar".

Vê-se que a conquista da paz depende de cada um de nós, seres humanos, começando por 

instituí-la dentro de nós e estendendo-a na família, primeira célula social e daí para a sociedade que 

congrega toda a família humana.

A chave, então, da paz, está, como foi dito, no pensamento. Quantos pensamentos de 

violência, de discórdia, de incompreensão perambulam pelo mundo, vagando de mente em mente, 

levando o gérmen do separativismo e da guerra!

Concluindo essas reflexões, julgamos oportuno transcrever o anelo do citado humanista, ao 

dissertar sobre esse tema.

"Feliz e glorioso haverá de ser o dia em que vencidas todas as dificuldades que ainda se 

opõem ao restabelecimento de uma paz verdadeira e estável, os povos do mundo inteiro, em plena 

harmonia, deponham e desterrem para sempre todo pensamento de violência e de destruição e se 

decidam a trabalhar em paz por um futuro mais venturoso".
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VER

               VER
               QUE
                  SE
            DEVE
               VER
               QUE
                  SE
            PODE
               VER
                 DE
           LEVE
             VER
               DE
         NOVO
              EM

        FOLHA
             QUE
                SE
        PERDE

                  E
                SE
          ACHA
                  E
        BROTA
             SEM
         FAZER
             USO
                DO
         PODER
                DE

         PODAR

              SEM
   CONTUDO
        PERDER
 CONTEÚDO

 
         

            AMAR!
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Eu, olho-me no espelho oval da parede,

Procuro detalhes desta minha presença.

Tento achar em minha verdadeira aparência

Ainda atraente, sentir algum contentamento,

No limiar da idade estampada no rosto:

Sutilezas, algum sulco ao redor dos olhos,

Que faz o corpo pedir azul kleiniano e branco,

Deixando-me satisfeito, na expectativa, entregue.

Mas não pensem que é uma mudança radical

O que se passa em minha proposta pessoal,

Esta tentativa de ficar mais jovem e refeito,

Bonito pra mim mesmo. Prestem bem atenção:

A razão suficiente da minha imagem refletida, 

Demonstra o prazer em vestir as cores do céu.

Soneto
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A mesa atrás de si, com os restos do café da manhã, ainda está posta. O poeta sente uma 
leve vertigem, nenhum torpor, nenhuma dor, e uma lucidez equivalente à claridade 
invasiva ainda possível de adivinhar. E uma cumplicidade das coisas, objetos familiares 
como o braço que o ajuda a sustentar-se diante da aguda paisagem interior, já despojada 
de temor ou remorso. 

Haviam comido quase em silêncio, pontuado de frases curtas, as palavras que 
ultimamente tornaram-se dispensáveis adquiriam em si mesmas uma mínima solenidade. 
Migalhas de pão e pequenas manchas deixadas pelo líquido entornado indicavam o fim da 
refeição frugal de cada manhã. Tomara todos os comprimidos, todos, e os engolira 
contando-os um a um. Sentia-se reconciliado, pronto para o gesto inaugural de 
apaziguamento, uma despedida sem adeus. O mundo se coagulava em pormenores 
desprendidos da memória, fora de tempo e lugar. A pedra diluída em barro ia se 
liquefazendo na mancha tortuosa sobre a qual boiavam o pio de um pássaro, cantigas de 
infância, sussurros e rumores, olhos de sede, e as palavras, a lembrança da dura e fria 
iniciação ao seu convívio. Podia ouvi-las distintamente, ordenando uma arquitetura ideal 
que ele quis tornar poesia. As palavras e seu limite, remoídas em pó que se recusa a 
dispersar-se em moléculas e deixar-se levar pelo vento. 

O poeta se volta, aponta o sofá para onde caminha, senta-se, está como se desprendendo 
desses fragmentos que compõem o ambiente imediato, acessível das coisas mais que 
presentes. A mão que o ampara sustenta apenas uma parte de si que já não é peso ou 
desejo de entendimento. O poeta raspa ainda mais o oco das reminiscências, remove as 
aparas do tempo, intenta promover a decantação última dos sentimentos. Mas é através 
deles que novas palavras se presentificam, tornam-se palpáveis na disposição de aliciá-
lo, já não como forma pura, gesto lapidar, arte e cometimento. 

É antes a proposta de um cântico, uma música que não coubera na arquitetura de sentidos 
anteriormente pretendida. De mãos dadas, o poeta agora move os lábios e reza, as 
palavras murmuradas se corporificando numa litania de sons imemoriais, clamores de 
solidão e comprazimento. Tudo nele interage em caos, essa não-forma de consciência 
que flui, rio de viagem caudalosa alcançando o estuário de um mar absoluto e definitivo. A 
cabeça tomba e se imoboliza num gesto arquetípico, estátua de sal que grava o corpo final 
de sua poesia.

Viagem à eternidade das palavras 

(a João Cabral de Melo Neto, in memorian)
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Sou de Belo Horizonte, 

há felicidade atrás dos montes

Espero a minha mãe me encontrar, 

Abraço apertado é só começar

O dia dela vem se aproximando

Estudar e conquistar são meus planos

Mãe e filho é o que somos

Aqui fica o meu recado, dia abençoado, depois do sábado

Peguem as mães de surpresa, chamem elas de princesas

Ah, não se esqueçam: palavra de amor nunca deve ser presa!

Conhece bem a sua mãe?
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Afeto, afeição, afeiçoar, afetividade, afetivo, afetuoso. Segundo os dicionários são termos 
associados ao sentimento de carinho e amizade que nutrimos por alguém; à estima, amor, 
inclinação, simpatia; à afinidade, à ligação espiritual com alguém ou alguma coisa. 

Dentre todas as definições, a que mais chama a atenção é aquela que fala de conexão, ligação, 
relação. É esse sentido da palavra que nos leva a indagar: seria possível nos conectarmos, nos 
ligarmos e nos relacionarmos de maneira positiva com uma pessoa sem nutrir afeição por ela? 
Sem que ela nos desperte algum tipo de afetividade? 

Outra questão interessante seria: por que afeto e não amor? Na linguagem cotidiana, as 
palavras amor e afetividade têm conotações diferentes. Em geral, quando falamos de amor 
estamos falando de um sentimento de alta intensidade, muitas vezes ligado à relação amorosa 
que se estabelece entre as pessoas (na maioria das vezes do sexo oposto, mas também entre 
pessoas do mesmo sexo) e que pode incluir a atração e o contato físico. Ou amor pode referir-se 
ao sentimento experimentado por pessoas que convivem de maneira muito próxima, dentro 
ou fora dos laços sangüíneos e familiares. Ou o termo pode ainda aludir a uma comunhão, de 
natureza espiritual ou religiosa, com todos os seres humanos e com o universo – é o amor 
cósmico, universal ou cristão (esse último expresso pelas frases “amai-vos uns aos outros” ou 
“ame ao próximo como a ti mesmo”). 

No nosso contexto, podemos empregar um ou outro termo. O essencial é querer bem ao outro 
e querer o bem do outro.

Afetividade
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poluição destrói

rios secam

matas caem

gritos de ecologistas 

não ecoam nos lares

nosso povo se embriaga

na multiplicação dos bares

trabalhadores brasileiros 

exaustos adoecem e têm 

queda na produtividade

temos a pior 

câmara legisladora

de todos os tempos

violência comandada 

de dentro dos presídios 

oprime a sociedade toda

novidade

fica sempre mais importante

que a maturidade

crianças e jovens

que se atrevem a gritar

contra um sistema que oprime

dá privilégio a informações

deixa tempo mínimo às ações

estão sendo medicadas

pra diminuir a atividade

estou tendo indigestão

de tanta notícia ruim

tanta informação atravessada

que não escolhi alimentar.

Sinto-me indignada!

Indignação
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como disse o filósofo... ou seria o poeta?
o filólogo, o análogo?
está na boca do povo
está na boca de deus

mas como eu ia dizendo
assim estava escrito

quem disse isso foi um anônimo 
um reles heterônimo

alguém que passava e notou
o que agora repito
sem tirar nem por 

são as palavras de um profeta
que mácula alguma deleta

foi o que ouvi dizer
com todas as letras

com todos os pontos
são as palavras de um junkie tibetano

de um bárbaro tonto
com todos os números

de um longo interurbano
foi o que disse o pateta... ou seria um engano? 
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Sabem à framboesa

As balas vermelhas em sua boca

Azedinhas na saliva,

Conferem aos seus lábios

A umidade do orvalho

Onde o açúcar a dissolver-se,

Faz perícia em seu conforto

E revolve os seus hormônios,

Nascem rosas em seu sorriso,

Brotam lírios no seu rosto

BALAS AZEDAS
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                    cole

                          a

                         boca

                               ao

                                meu

                           poema

                          e

                  retenha

                           na

                       língua

                               a

                       superfície

                      áspera

                     dessa

                  palavra

                 sem polimento

                  sem

                   teflon

                    com

                     arestas

                      nas

               nesgas

            sempre

          pronta

7 vidas
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Mas vejam, meus amigos:

Como é que o destino faz da gente o que quer...

Eu, agora curvado sob o tempo, 

Sem mais força ou encantamento,

Sinto a cabeça a ferver.

E nestes anos derradeiros, 

Eu que nunca fui de lê-los, 

Tento versos escrever.

Às vezes persigo a rima,

Outras deixo ir meu coração.

Pois pra uma poesia digna,

Mais que uma estrofe fina,

O que vale é a inspiração.

Por isso lhes peço que não reparem

Se meu versejo é bonito,

Ou se lhe falta a tal da métrica.

Apenas ouçam o que eu digo,

Pois não tenho mais certezas,

E por isso sou poeta.


